
Camelôs 
protestam 
por colega 
assassinado
Morto a tiros na Praça Seca, Douglas 
será homenageado hoje. Ele foi 
enterrado ontem sob forte comoção

Luciano BELforD

Amigos e a viúva Fabíola Silva não acreditam em bala perdida

C
amelôs que trabalham 
em Madureira farão um 
protesto hoje de manhã 
em homenagem ao 

vendedor ambulante Douglas 
Bellot, de 36 anos, morto a tiros 
na última sexta-feira, quando 
chegava em casa na favela do 
Bateau Mouche, na Praça Seca. 
A manifestação será às 10h, em 
frente ao Mercadão de Madu-
reira, região onde DG, como 
era conhecido, vendia doces e 
cerveja. Ele trabalhava dentro 
da estação do BRT.

Ele foi enterrado ontem 
à tarde, no Cemitério de 
Inhaúma, na Zona Norte, 
sob forte comoção de fa-
miliares e amigos. A viúva 
Fabíola Silva não acredita 
que o marido tenha sido ví-
tima de bala perdida. “Até 
pela perícia que esteve lá e 
falou que ele tomou um tiro 
na barriga, de longe. Esse 
tiro ficou alojado na coluna 
dele”, comentou.

Na madrugada de sexta-
feira (23), Douglas fechou 
a barraca, avisou à esposa 
que estava voltando para 
casa e subiu a favela de mo-

totáxi. No trajeto a pé, já 
próximo de sua residência, 
foi alvejado com tiros na ca-
beça e na barriga. Fabíola 
contou que chegou a sentir 
o cheiro da pólvora.

Testemunhas e morado-
res levantam a hipótese de 
envolvimento de milicianos 
da região da Praça Seca na 
morte de DG. A Delegacia de 
Homicídios da capital (DHC) 
investiga o caso.

Colegas: ‘Covardia’
Em mensagem que circula 
nos grupos de WhatsApp, 
vendedores ambulantes 

afirmam: “Não vamos nos 
calar diante dessa covardia 
que aconteceu com nosso 
amigo. Queremos justiça. 
Precisamos pedir às auto-
ridades uma resposta sobre 
o crime que ceifou a vida do 
nosso amigo. Não podemos 
deixar que esses marginais 
matem mais pais de família”. 

Muito movimentada, a 
barraca de Douglas na esta-
ção do BRT vendia de choco-
lates a cerveja e era a prin-
cipal fonte de sustento da 
família. DG morava com a 
esposa e três filhos (de um, 
seis e oito anos).

Casal gay afirma ter sido agredido
rEProDução / TV GLoBo

O casal afirma que as agressões aconteceram dentro da boate 

Um casal gay afirma ter sido 
brutalmente agredido por 
seguranças da boate Vintta-
ge Club, no bairro Mutondo, 
em São Gonçalo, Região Me-
tropolitana do Rio. O caso 
aconteceu na noite de sex-
ta-feira e foi registrado na 
72ª DP (Mutuá). As vítimas 
relataram, em entrevista à 
TV Globo, que a violência foi 
tanta, que chegou a deixar 
um dos rapazes com três de-
dos do pé quebrados. 

“Foi tudo muito rápi-
do. Me seguraram por trás 
e nisso que me seguraram 
por trás já começaram a ba-
ter nele. Deram um soco no 
ouvido dele, foi quando ele 
caiu. E começaram a bater 

nele e aí eu vi aquilo, eu fui 
pra cima pra poder pergun-
tar ‘porque vocês estão ba-
tendo nele, o que tá aconte-
cendo?’, e aí foi quando eu 

também fui agredido”, con-
tou um dos rapazes. 

As vítimas contaram ain-
da que, antes desse episódio, 
nunca haviam sido agredido 

por serem homossexuais. Eles 
estão juntos há cinco meses. 
Em nota, a casa de shows in-
formou que seus seguranças 
não trataram o casal de forma 
preconceituosa e que eles fo-
ram conduzidos para fora da 
boate por conta de uma troca 
de agressões dentro do esta-
belecimento. A Vinttage Club 
afirmou ainda, à reportagem 
da TV, que repudia qualquer 
tipo de agressão e atitudes ho-
mofóbicas, e que está apuran-
do todos os fatos para tomar 
as medidas adequadas. 

A Polícia Civil informou 
que diligências estão sendo 
realizadas pela 72ª DP para 
esclarecer o caso e identifi-
car a autoria do crime.
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yuri.eiras@odia.com.br

Mulher estuprada por 
12 homens diz ter HIV
Uma mulher que não 
teve a identidade revela-
da foi vítima de um estu-
pro coletivo na madruga-
da da última sexta-feira 
na cidade de Itatiba, no 
interior de São Paulo. A 
vítima foi abusada por 12 
homens, de acordo com 
seus relatos à Guarda 
Municipal, que a socor-
reu. Aos agentes, ela con-
tou ainda ter HIV.

Segundo a corporação, 
a mulher disse ser garo-
ta de programa. Ela disse 
que foi abordada pelo gru-
po em uma rua da cidade. 
Relatou ainda ter sido 

levada para um local sem 
movimento e, em seguida, 
violentada. 

Após socorrerem a vítima, 
os guardas a levaram para a 
Santa Casa da cidade. Lá, a 
mulher recebeu atendimen-
to hospitalar específico para 
vítimas de estupro. 

Após o atendimento na 
unidade de saúde, a Guarda 
Municipal de Atibaia a levou 
à delegacia da região. A Polí-
cia Civil informou que o caso 
está sendo investigado.

Até o fechamento desta 
edição, as autoridades locais 
não haviam identificado ou 
prendido os criminosos.

Blitzes voltaram a funcionar em 8 de 
outubro e agentes já fizeram 70 operações

Lei Seca: número de 
alcoolizados dobra
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Operação flagra 76 motoristas no 1º fim de semana após a retomada

Desde que retomou as fis-
calizações nas ruas, em 8 
de outubro, o Programa 
Lei Seca registrou um au-
mento de 105% no núme-
ro de motoristas alcooli-
zados, comparado ao pe-
ríodo anterior à pandemia 
do novo coronavírus. Os 
agentes já realizaram 70 
operações desde o reiní-
cio. Dos 2.339 motoristas 
abordados, 191 tinham 
consumido uma quanti-
dade de álcool maior do 
que a permitida por lei. 

As blitzes estavam sus-
pensas desde 18 de março 
devido à pandemia e vol-
taram no dia 8 de outu-
bro. esde então, 8,2% dos 
motoristas parados não 

passaram no teste do bafô-
metro. Antes da pandemia, a 
média de motoristas alcooli-
zados era de 4%. 

As fiscalizações possuem 
um novo modelo desenvol-
vido em conjunto com a Se-
cretaria de Saúde, utilizando 
protocolos sanitários para 
não expor a risco de conta-
minação os profissionais e 
nem os motoristas.

Os profissionais que atuam 
nas fiscalizações usam másca-
ra e protetor facial. Além dis-
so, há distanciamento entre o 
condutor e os agentes pelo uso 
de uma barreira protetora de 
plástico transparente. Moto-
ristas que não estiverem com 
máscara facial receberão uma 
descartável.
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